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Octavio Domingu~s. ~ a ~ug~nia no Brasü: uma 
p~rp~ctiva "m~nd~Hana" 

Waldir Stifano• 1 Lilian Al-Chueyr Pereira Martins .. 

l. Introdm;áo 
A palavra inglesa eugi!nics foi cunhada por Francis Galton (1822-1911), primo de Charles 
Darwin, em 1883 (Galton, lliquiries into human faculty and its development, pp. 24-:25; 
Farra!!, 1979, p. lll). Galton considerava a eugenia como sendo "a ciencia do melhora­
mento biológico da espécie humana". Ele acredita va que grande parte· das características 
humanas físicas, mentais e morais era herdada (Adams, The Well/}ofn Science, p. 3). De 
l!COrd.o cont G, Allen, jsso jnlplicavl! ni!o somente na e~ das doenvas hereditárias 
conhecidas, mas também lll! se le~ de caracterlstícas favorii"veis l! -¡¡artii ao eñcimíjameííto 
de detenninadl!s unioos (Allen, Thomas Hunt Morgan, p. 227). Entretanto, Galton niio con­
sideravl! l! eugenll! llntl! ciencia ordinariamente aplicada (Farrall, 1979, p .. 111). A partir do 
início do século XX a idém de eugenia, como seudo l! ciencm1 do melhoramento da heredi­
tariedade humlma, se desenvo1veu niio apenas nos Estados Unidos e Grií Bretanha, .mas em 
muitos outros paises como a Alemanha, Fran~a, Rússia e Brasil (Adams, The Wellborn 
Science, p. v), como apmecimentQ de várias sociedades específicas. Por exentplo, as Euge­
nics Society da Grií Bretanha e de Cuba; o Belgiutn National Office of Eugenics, a Sociedad 
Eugenica Argentina, a Jopan Eugenics Society; Indian Eugenics Society e a Sociedade 
Eugénica de Siin Paulo, entre ontras. É interessante notl!f que ¡¡Jguns l!deptos da genética 
mendeliana.(por exemplo, osnorte-,americanos C. B. Dav~nPort ~· W. Castle) q¡¡<l entrou em 
ascensilo a partir de 1900, participaram do movimento eugeuista. Houve tambént a adesi!o 
de diversos personagens dé destaque das áreas médica e jurldica. ASsÍ111¡ o movimento 
eugenico, como wh todo, pode ser visto como o resultado de uma inte~iío entre ciencia e 
sociedade (Farráll, 1979, p. 123). · 

Conforme Nancy Stepan, ilnrante as décl!das de 1920 a 1940, na América Latina a en­
genia estava associada, direta ou indiretamente, a congressos, conferencias, legisla~iio so­
cial, do bem estar infantil, saUde da rniie, doen~as e fiunília. Ela áiribúi os priméird~ 
for~os sistemáticos relativos a eugenia no Brasil ao médico Renato Kehl, 2 contribliilído 
para a cria~iío da Sociedode Eugentca de Síin Paulo, situada nas dependencias da FacuÍdade 
de Medicina, em 1918 (Stepan, 1985, pp, 353; 355). Keh!, sen primeiro presidente, passou a 
divulg¡¡r a eugenia como chamado enfuque "lamarckista",3 enqnanto que o engenheiro 
agrónomo Octavio Domingues4 seguiu llntl! trajetória diferente procurando hlisem-se nos 
princípios da ''genéticá mendeliana". · 

Além de procurarem fundamentl!f biologicamente suas concep~oes eugenicas de ma­
neira diferente, Kehl e Domingues também diverglam sob outros aspectos. Por exentp1o, 
em rela~i!o a ~ Kehl condenava a "misntra" da ra~ humana branca com a negra, pois 

* Mestrando do Programa de Estudos Pós-Graduados.en:t._Hlstória da Cibtcia. PUC, SP~ Professor da Unlversídade 
PresbiterianaMackenzie e da l!niversidade Silo Judas Tadell, Silo Paulo, Brasil. 
** Professora do Frograma de Estudos. Pós--~ _em, História_d_a _Ciénma,_ PUC-8P~ __ Pesqu,isadora do Grupo 
de História e Teoria da Ciencia, UNICAMP, Silo Paulo, Bruil. 
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isso acarretaria wna degenera~. Domingues, ao contrá.'lo, via nessa '~",que pro­
duzia os mulatos, uma forma de melhorar a ra~a bri!Si.leira (Stepan, 1985, p. 375; Donlin­
gues, Eugenia, p. 280). 

Dorningues, professor da EscoJa de Agricultura Luís de Que.iroz (ESALQ), de Piraci­
caba, no interior de Slio Paulo dedicou os primeiros anos de sua .carreira it zootecnia, publi­
cando diversas obras5 a partir da década de 1920. No campo da eugenia, de modo análogo, 
publicou livros e artigos em periódicos especializados na área6 e tauibém proferiu con­
ferencias, em sua maior parte dirigidas aos al unos da ESALQ (Anónimo, 1929, p. 5). 

Pode-se dizer, de um modo geral, que o movimento eugenista que teve sen inicio no fi­
nal do século XIX, difundindo-se duraote as tres primeiras décadas do século XX em diver­
sos países. A partir daí <;om~ou a eufraquecer. diante a sociedade em gera1 e peraute o meio 
científico principalmente por estar relacionado com p¡ygramas politicos rae~. O .geueti­
cista brasileiro Bernardo Beiguelman considera este fato como um dos fatores. que contri­
buiram para o desinteresse pela gené¡ica humana no .Brasil, no periodo anterior a 1950 
(Beiguelman, 1979, p. 1199). 

O objetivo .deste trabalho é discutir al,gumall idéj¡¡s eugí!nicas de OctaviQ Domingues, 
procurando verificar de que modo de procurava fundameutá-las nos conhecimentos da 
genética mendeliana da época. 

2. O que~ eugenia para Octavio Domingnes ~ 
Domingues acreditava que grande parte do11.atnbutos fisicos, morais e intelectuais era here­
ditária Desse modo, baveria grande prol>al>ilidade de que, a partir .da unil!o de individuos 
saos de eorpo e espirito, resultassem descendentes .que tivessem essas mesmas condi~Oes, A 
eugenia deveria estimular uniííes de individuos saos de corpo e alma e, ao mesmo tempo, 
sugerir que se evitasse uniííes de tl!n!dos QU defeituosos <me p¡yvavelmente produziriam 
descendentes do mesmo tipo (Dorningues, Eugenia, p. 31 ). Ou seja, de modo. anájogo a 
Galton, conforme Do~gues; a e11~nia visava a Ulllmelh~ramento da ~spécie h~ana. 

A questlio de garanttr a form~ de "proles bóas" fot constantemente enfatizada, nas 
diversas publicav6esde Domingues. O emprego da eugenia ao promover uniííes desej~veis 
evitarla a origem de individuos defeituosos: ¡ 

' 
O auntento do número dos tipos normais e a diminniylio e o desaparecimento final 
dos sub-normais, dos geneticameute inferiores -'Cis o seu ideal {Domingues, Euge• 
nia, p. 34). 

A leitura de diversas obras de Octavio Domingues, mostra que ele eslava preocupado 
em atiugir os mais diferentes tipos de Ieitores. De wna maneira bastante didátiCa, procurava 
colocar o leitor, mesmo o nao espeeializado, a par dos conhecimeutos da teoria mendeliano­
cromossómica7 aceitos na época. Ao mesmo tempo, se serviu de ditados da sabedoria po­
pular retacionados a hereditariedade Por exemplo, e!?' sua Segunda lit;iio, assim se ex­
pressou: 

"Filho de peixe peixinho é" ... 
"Espinho, que tem de picar, de pequénino tmz a ponta" ..... 
''Pau, que nasce !Orto, tarde ou nunca se indireita'' ... 
"Quem puxa aos seus nlio degenera" ... 
"Quetn é bomjá nasce·feito" ... (Domingues, Eugenia, p .. 47). 
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Além Qisso, o autor tatnbém estava preocupado com a difusao dos princípios eug~nicos, 
aconselhando, por exemplo, seu ensinamento dentro do ambierite escolar desde o ensino 
primário8 (Domingues, A hereditariedade e eugenia, p. 57). 

3. As bues para a elfgenia 
Conforme já foi dito anteriormente, para Domingues, a eugenia deveria se basear na bere­
ditariedade" (Domingues, A heteditariedadé emface da eductu;iio, p, 148) que implicaría 
em continuidade10 (Domingues, A hereditariedade em face da educai;iío, p. 2)' Nesse sen­
tido, os país transmitiriam aos filhos os atributos flsicos ou fisiológicos que receberam dos 
atepassados através dos "gens".11 Estes, localizados dentro dos ganiétas, nos "cro­
mosomios•l2 constituiriam a base física para a bereditariedade (DOminglles, A hereditarie­
dade eln fa ce da educat;iio, p. lO; Domingues, Eugenia, p. óO). Desta mane ira, sómente 
evitando a multiplic~ de urna linhagem com probleJilaSé (!lle haveria o desaparecimento 
ciaS"más virtu(iildádeslriatas (Doiiilngoies-;Iteréditíifieaadé e efigeñ1i.í; p:'11). ·. . . . .. e 

Para ele, embora tanto o meio fisico como o ~cial pudessem atuár como estimulantes, 
seria transmitido aos descendentes apenas aquilo qne fosse betdado através do plasma ger­
minativo (Domtngues, Eugenia, pp. 48 e 53). Nao há pois heran~a de caracteres adquiridos 
para Domingues. Ele aceitava plenamente a distin~ feíta- por August Weismann entre 
soma e plasma (Domingues, A hereditariedade em face da educat;iio, pp .. 17-8; Domingues, 
Eugenia, p. 48). Conseqüentemente, ele. era contrário a inte¡preli!\'íiQ "l.unarckista" da .en­
genia (Domíngues, Hereditariedade e eugenia, pp. 50-1),_ adotada por grande parte da co­
munidade eugenica brasileira, como Renato Kebl, por exemp!o, que admitía ser o Jneic¡ que 
modelaría os seres. · · • · ·· 

4. A fundamenta~o biologica das idéias eugenicas 
Como póde ser viSto, Domingues aceitava a teoría mendeliana-crtanossómica da hetedita­
riedade, que admitiá set transmitido aos descendentes somente o que estivesS<:o no interior 
do núcleo dos gametas, dentro dos cromossomos, nos genes. Coino a eugenia tínha por 
ol:ljetivo o melhoratnento da especie humana e buscava suas bases na genética, sería precíso 
verificar quais seriam as características hereditarias no hometn que fossem herdadas dentro 
dos padroes mendelianos, 

'Nesse sentido, Domtngues se referill a vários trabalbós realizados- na época, 13 prínci­
palmente nos Estados Unidos.comQ aqueles de H. S. Jennings, 14 por exemplo. Ao diScutir 
quais seriam os caracteres hereditários no homem e como eles seriam transmitidos aos 
descendentes, inicialmente ele reproduziu urna éíassífica~ao de William Castle (Domin­
gues, E!lgenia, pp. f29-!33) que contém cincil tipos ¡le cásos: 

• Caracteres que resultatn :de herao~a ¡nista, provavehnente dependendo da atividade de 
fatores múltiplos; tatnanho do corpo, estatura, peso, cor da. pele, f<>rma do cabelo, 
forma da cab"\'a. • 

• Caracteres que resultatn de um par simples de fatores, típicamente mendelianos. Aquí 
estariaro incluidos cor dó cabelo, cor dos o!hos e também as anomalías ósseas braqui­
dactilia, polidactilia e sindactilia. Nesse último -~ .o recessivo sena o tipo normal e 
aquele que apresentasse o gene dominante. seria portador da doen~a. No caso da debili­
dade mental heredltárla, o recessivo seria o doente ·e o normal seria o portador do gene 
dominante 
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• Caracteres sex-linked, ou seja, cujo aparecimento dependeria do sexo do individuo. 
Apareceriaru no homem, quando em dose simples, porém nas mullieres quando em 
dose dupla (recessivas): atrofia muscular de Gower, hemofilia, daltonismo, cegueira 
noturna hereditária. 

• Caracteres provavelmente mendelianos mas com domiuíincia Íin¡lerfeita ou incerta: 
dentes extranumerários, lábio le¡ll)rino, criptorquidismo e hi¡ll)spadia, canhotísmo, obe-
sidade, magreza, tendencia para gesta~lles geminadas. · 

• Caracteres heredítános cujo modo de heran~ é incerto: habilidade intelectual geral, 
memória, temperamento, habilidade musical, habilidade literária, babilid;lde artística, 
habilidade matemática, habilidade mecfuúca, debilidade lnata, predisposi~ao para a 
hérnia iuguinal, cretinismo ( devido a influencia da tíreóide ), doen~as do co~llo, gru­
pos sanguineos, longevidade. 

Após apresentar a classific~llo de Castle, Domingues realizón urna análise de a1guus 
atributos morfológicos,l5 caracteres fisiológicos, 16 a.nomalias e males hereditários e caracte­
res psíquicos. Algurnas vezes foi cauteloso. Por exemplo, dentro das anomaliaso e males 
heteditários, aventou a hipótese de que o cílncet em humanos fosse de natureza genética 
devido a existencia de urna propo~ maíor de mortes causadas por esta doenw em deter­
minadas familias. Entretanto, os dados disponíveis ainda nllo permitíam que se formasse 
urna opiniao definítiva (Dorníngues, Eug~mia, 178). Porém no casó dos animais, havia for­
tes indicios de urna origem hereditária do cílncer, com base nos estudos a partir de cruza­
mentos experimentais de Loeb, Little, Strong e Slye, (Dorníngues, ~i.tgenia, pp .. 178-9). 

Ao discutir a hereditariedade dos caracteres psfqnícos assim se ~JiÍ>ressou: 

Entretanto nAo qneJ: dizer que a hereditariedade psicológica deva ser considerada 
como um assunto sem urna base certa e definída, seja para;e9ustrnir novas afir­
ma~oes, seja para asgentar medidas de ordem pratíca. [ .. .] Est¡qnos em face de urna 
matéria onde já reina muita certeZa (Domingues, Eugenia. p. 2(}4). 

Nesta passagem Domingues está contradizendo a classifica~llo de Castle que incl~ os 
caracteres psíquicos demro dos casos hereditários de mecanismo incerto. : 

Nosso autor considerava tanto a influencia da ''nature" como a influencia da ''nur!llre", 
na form~llo do corpo como na forma~ do espirito (Domingues, Eugenia. p. 2(}4):.; Ele 
citou C. Darwin, que acreditava que o ambiente: tinha pouca influencia sobre o espirito e 
que a maior parte das tendencias sena inata e também os estudos de Laughin a partir das 
biografías de genios humanos. Laugbin apontou a propor~o de 1 genio para seis milhoes. 
Domingues conclníu: ''Os caracteres psíquicos sllo, pois hereditários" (Domingues, Euge­
nia. Suas bases, seusprincípios, seus meios, p .. 205). 

Para Domingues, inteligencia e talentQ seriam herdáveis.17 Ele. se baseou nos estudos 
feitos sobre seis gera~oes da familia de Galton, caracteriZada por 111na capacidade intelec­
tual mareante: 

Nao há. a menor dúy¡da de que a freqOOnci¡¡ de pessoas dotadas de intebg¿ncia, ca­
racteriza certas familias, enquanto os tipos humanos, que os psicólogos denominam 
débeis mentais (curtos de inteligencia) sllo também rilais freqtlehtes em outras 
(Domingues, Eugenia, p .. 210) 
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Mais uma vez ele é descuidado com a terminología ("Nao há a menor dúvida''), fazendo 
uma ge~!ío apressada. A habilidade intelectual, de modo análogo. ao caso. anterior é 
classificada por Castle dentro dos ca$0s hereditários de. me<;anismo incmo. 

Para Domingues, nos génios ocorreria o encontro fortuito de fatores genéticos .recessi­
~ (Domingnes, Eugenia; P' 215). Porém, com rel~lio a esses trés últimos. casos, .os. esto~ 
dos nao eram conclusivos. Se existis~m evidéncias fortes de que seguissem um padrlio de 
h~ mendeliano ou misto, isso daría. uma fundamen~ para as idéias .eugénicas de. 
Domingues. ·Citar casos duvidosos oom.o ~ses, considerando-os como certos, enftaquece 
seu argumento. 

Há trechos onde DOmingnes é mais cauteloso com a terminología empregada. :Por 
exemplo, ao discOtir o .talento musical: "O talento· muSical parece, pois, ser hereditário [ ... ] 
Também deve tratar-se de fatores múltiplos ¡, .. ] Ele supunha que esta habilidade era carac­
terística de determinadas famílias, como a de Bach, por exemplo, onde em cinco g~es 
surgirám ti"inta'é :quatro individuos com acentoada apti<,lao ·musical,. apresentruida.<>.heredo­
grama correspondente" (Domingnes, Eugenia. pp. 216-18). 

Ou: "O talento artístico para a pintor¡¡ e escultor¡¡ parece ~er também de origem geni!­
tica, e. mendelianamente recessivo" (Domingnes, Eugenia. Seus propósitos, suos boses, 
seusmeios, p.218). 

5. Considera~s finais 
Levando em conta o contexto cientifico de sua época, e:xlstem aspectos positivos no tra­
balho de Domingnes. Ele tfuha conhecimento da critica de Weismann ao pfincipio da he­
ran9a de caracteres adquiridos e aplicava isso as suas idéias eugénicas. Nesse ·sen tia<;.;· á¡>re­
sentava um enfoque bem diferente do adotado pela maioria de seus colegas, como Kehl, por 
exemplo, que enfatizava a influencia-da meío na- hereditariedade a eugenia. Dl;mingues 
mencionava urna série de estados realizados pelos geneticistas mendelianos, bem como 
referentes a teoría mendeliana-cromossómica. Ele se refería constantemente aos estados de 
Davenport, Castle, conklin,'East, entre oulros. Ha pofitos ém·quifele é'eautelóso'eom a 
terminología empregada, como por exemplo. ao discutir se o. t¡¡le!lto musi<;a1 era herfia~o ou 
nao. Ao discutir a questao da sífilis, a considerou nao hereditária, apesar de. ó individuo 
poder nascer .com ela. Ele argnmentou bastante bem, defendendo que a sífilis n!ío estava 
inscrita no património hereditário18 (ver Domingnes, Eugenia. pp 1.94-1.96). 

É pravável que DOmin~ tenha chegado ~ suas idéias eug~nicas inspirado :n<>s <;siJl­
dos realizados no inici¡¡ de sua carieira, na ~cada de 1920, sobre o melhoramento .de ¡mi­
máis, aos quais deu prossegnimentQ durante toda a. !;l!a vida. É possivel que tenha desejado 
aplicar isso, de urna forma.Jiíais branda, a seres humanos. 

E!ltr~~Q, existeU1 tan1llénl problemas e !acunas no J;rabalho de J:lomingues. As vezes 
seu entosiamo é ~etam~ proporéiooaráo clescm(!o-coíiiateririmólOgiiL,"Por eíremj5Io; ao 
afirmar que a eugenia tem '.'sll!lS raizes mergulbadas na genética''. TantQ o surgimen,to do 
termo genética19 como os estados referentes a genética mendeliana se desenvolveram, a 
partir de 1900, ou seja, após Q surgimento do movimento eugénico, que se iniciou dentro da 
escola bíometricista. Ele poderi<t ter escrito que os restiltados dos estados realizados dentro 
da Genética vieram a éollfirmar alguns pressupostos da eugenia ou algo do tipo. Além 
disso, a genética nao apenas surgiu independememente da eugenia, como nao dependia e 
nem depende da eugenia, embora muitos -geneticistas mendelianos20 tivessem a(lerido a ela. 
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Se considerarmos eugenia e genética como sendo cioocia, a primeira seria ciencia aplicada 
e a segnnda ciencia pura. A genética existe independentemente da eugenia e nao precisa 
necessariamente ter qualquer reia,ao com ela, Isso noo impede que a eugenia busque fun­
damentos na genética. 

Outro aspecto que enfraquece o trabalho deste autor é considerar como sendo hereditá­
rias caracteristicas cujo mecanismo de heran~ estava em discus.OO na época romo caracte­
rísticas psicológicas, inteligencia, etc. 21 Caracteristicas essas, cujo mecanismo está em 
discus.OO até hoje. 

Finalizando, podt>-se dizer que o trabalho de Dolllingues, com seus aspectos positivos e 
!acunas, caracterizou-se pela ado~o de uma postora mais branda e menos racista, em com­
Panli'OO aqueJa adotada pela maior parte de seos colegas eugenistas no Brasil. 

Notas 
1 N !o cabe aqui urna dtscussio a respeito de a eugenta ser ou nao cí&tcia 
2 A respeito das idéias de Kehl ver, por exemplo, castafieda. 1998. 
3 De influencia frari.Cesa, esse enfoque aceitava a heranQa de caracteres adqnllidos; .que. se. rostüiiUi CliaDiar .de 
"Lamarckismo"; de fonna bastante inade<¡uada (ver a respeilo, Martins, 1997, p .. 43, P9t ex<:mplo). Acreditava-se 
que doeni"'S venéreas e tuberculose podiam oeasionar d~ bcreditárla. lJQ IJIOSIDO modo, acreditava-se 
que a piática de esportes poderla propiciar o. melhoramento da_ Ja9a. 
4 Filho de Joaquim Domingues Cameiro e de Zulmira Magalhiles, ~iQ Domingues, nasceu no Acre. Embota 
assinasse seu nome dessa forma, em alguns documentos como seu histórico ~lar,_ ele aparece C9IDO -~ykl 
Domingues cameiro. Sua data de nascimento é 1897 ou 1898 e nao fol possfvel detenñiriar a data de sua morte. 
5 I~WJ ao estudo _do. melhoramenro dos animais d_omésttc~ (1928)~ Sobre _qfa~or heredi~e __ no 
me/hora..ento dos gados (1929); lntrodufiio a Zootecnia (1'144); A cabra na paÍS!lgem do N01'desie (1955); O 
fon6meiW da~ nos animais daméstii:o3 (1958); O gpdo nos trópicos (1%5), O gada indiano IJfJ Brasil 
(1%6); O Z<bu, sua reprodufiio e multiplicaf(io dirigida (1975). Apresentou a tese intitulada "Urna escala de 
wntos para julgamento de repródlilote< da ll$ caracú", pata <í preenchiment<r do cargo~de ciotedrátiéo de ZooteC­
nia da Eseola Agrícola Luiz de Queiroz em 1931. 
6 A hereditoricdade e m face da educaf/Jo (1929); Heredilariedade e Eugenia (1936); Eugenia. Seus prop¡ísitos, 
suas bases e seus meios em cinco li9lks (1942). Além dessas Obras, ·publicou vários·· artigos··iemJotnals e bunbém 
no periódico Bolefim,de Eugenia. 
7 Ver a respeito em Martins, A teoria croiiUJSSÓmica da herant;a: proposta, jundamenttu;iio, -crítica e acei~o. 
eapitulo 7, pp. 7-l5-N6, e Mllrtins, 1998, p. 105 
8 O que chamamos atualmente no Brasil de ensino fundamental 
9 Os meios utilizados pela-eugenia seriam -a ·beredologia, isto é, ·as let~ biológicas ·oferecidas pela--genética (no.. 
mingues, Eugenia, p. 27). 
10 Mais pma frente, na mesma obra, ele vru considerar a hereditariedade como uma "continuidade. das tendencias 
morfulógicas, psicológicas e psiquicas" (Domingues, A heredüariedade em face da educaf(io, pp. 87 -8). 
11 Domingues n!o utilizava a grafia "genes" Ele conceituava os "gens". "genos" ou "fatores melidelianos" como 
m~idades biológicaslocalizadas--oo-mtenor'dPii ctomOSsOmos dás. qitai!fdependerta a.carac~- dOSjiiQiVídUOS 
(Domingues, A hereditarieóade eeugenía, p, 71} 
12 Para Domingues haveria:48 cromoss;OIOO$ no homem (Doiningues. Eugenia, pp, 61; 107). Essa. entre,tanto, era 
urna idéia.aceita na época e transparece em trabalhos como Gates. 1942, por exemplo. Ver também a respeito Hsu, 
Cytogenetics An historia# perspective, capítulo 4. 
13 É importante colocar aqui, que embora Domingues mencionasse estes trabalhos e os dlscutisse, _de ·um modo 
geral~ omitia as referencias dos mesmos. 
14 Jennings é considerado por alguns estudiosos como um ·eugenísta de esquerda, pots era soctahsta._ Além dtsso; 
fazia algumas criticas _ao movlmento eugenico de seu tempo.(Paul, 1984, p ... 572). 
15 Ele chama de atributos morfológicos cor de olhos, confon.n~ craneana, cor dos cabelos, estatura,_ etc. 
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16 Ele considera como sendo caracteres ~ológicos a diabete~ obestdade, magreza, esterilidade, ununidade a 
certas motéstias -¡nfecciosas, etc. ·~ 

17 Convém lenibn!r que, desde a época dos primeíros engenísru atta atual, quesll!es como' att que ponto a intell- .il! 
g6ncia é herdada, ccntinwuam_ constituindo temas conlroversos (Parral!, 1979, p. 123). 
1 ~- Ik furmaauáloga.ao coullári~<kuliversos.adep~a&.do.enfuque. ~~ .considera.v.aa_tu~.SQD~o 
sendo wna d~ congeniia e nao heraditária (Domingues, 1930, pp .. l-2). 
l9 l) teroto "genética'' fol p~ par ~!>D ~m 1905, como sendo o estudo da heraditariadade e v~ 
(Carta de Bateson a Adam Sedgwick, 18141!905, ~ de manuscritos da Cambridge Uni!iersity Library, UK, 
Add .. 8634, G5p-20). 
20 Houve vários geneticistas mendelianos que níJO aderiraól ao movimento eugtnico como W. Bateson e Wdhelm 
Jobannsen, por exemp1o .. Qutros como T. H.. Mo¡gan, <(l!e· eml¡ora teoba sido. s_impático ás idéias eugenicas no 
inicio do sécolo XX, se distanciou cwnp1etamente do mesmo em tomo .de 1915 (Allen, Tlum= Hunt Morgan, .p. 
228) A respeito da atitude de Bateson diante de eugenia ver por exemp1o Harvey, !995 
21 De acordo com Allen, esse mesmo tipo de atitude podta ser encontrado entre os primerros eugenistas norte 
americanos, apesar de nao estar baseada em 1iltos obtidos a partir do estudo da het'llll<¡a humana (Al1en, tlwmas 
HwuMoriari."p.:U8} · ··-- ·· ··•·• ............... ~ •..• ,......... • ....... ----·"'""··--·····--· 
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